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RESUMO

A pesquisa ora apresentada buscou relacionar as teorias e/ou ideologias existentes sobre a problemática, justificando-se pela importância que ela representa para compreensão de como vem ocorrendo às tomadas de decisões nas salas da EJA de uma escola da rede pública da cidade de Manaus. A investigação realizada com educadores, educandos e coordenação setorial consignou elementos relacionados às expectativas desses sujeitos em relação à escola, ao modo como vem sendo conduzida a pratica pedagógica e ao papel desempenhado pela coordenação. Por meio de entrevistas e observação foram pesquisados quatro núcleos de EJA e a coordenação setorial durante os meses de maio e de junho de 2005. Os resultados sinalizam um avanço metodológico no que diz respeitos às relações sociais na ambiência de aprendizagem, mas revelam inconsistências no trabalho didático-pedagógico de alfabetização no que concerne ao aporte teórico-epistemológico e ao emprego de atividades voltadas especificamente ao ensino da linguagem enquanto sentido, sistema de representação, em sua dimensão notacional. Este estudo sugere a necessidade de se reanalisar as estratégias de atuação docente no ensino da leitura e da escrita, conquanto não pretenda ser assertivo nem conclusivo. Vale ressaltar as limitações do trabalho enquanto referente isolado. Seus resultados devem ser apreciados em outros contextos de pesquisa, em outros foros privilegiados de estudo, discussão e reflexão sobre os temas da educação e, assim, poderá servir para despertar o interesse por novas buscas nesse campo infindável de possibilidades que a EJA oferece.
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INTRODUÇÃO

Este trabalho visa demonstrar, através de uma visão histórica, a evolução no ensino da leitura e da escrita e suas transformações através dos conhecimentos oriundos da psicologia a da lingüística. Busca compreender teórica e empiricamente as metodologias e recursos didáticos utilizados na EJA visando atender o princípio da adequação destes à realidade cultural e subjetiva dos jovens e adultos.

Este estudo tem por finalidade auxiliar o educador atuante em classe de Educação de Jovens e Adultos, na necessária reflexão sobre o seu trabalho educativo-pedagógico, especificamente como formador de cidadãos conscientes do próprio papel na sociedade. Também pretende, na medida em que analisa a repercussão das práticas educativas sobre o comportamento do alfabetizando ante as situações de leitura e escrita que o desafiam no cotidiano, oferecer subsídios para o refazer docente, tarefa que compreende a escolha de meios materiais e estratégias adequadas ao objeto epistemológico explorado – a linguagem – à luz dos anseios e necessidades destes sujeitos cognoscentes, os objetivos da EJA previstos na legislação e no pensamento pedagógico vigente

É interessante, contudo, salientar que essa pesquisa não tem fins conclusivos, mesmo porque o tema proposto exige investigações que considerem aspectos não contemplados no estudo. Por seus lastros históricos, essa temática configura-se como o grande desafio da educação enquanto ciência-instrumento de intervenção e transformação social.  

Ao divulgar os resultados pesquisados sob a forma de ensaios analíticos sobre seus significados no campo teórico da metodologia em alfabetização, pretende-se que o estudo de como vêm ocorrendo a prática pedagógica nas salas de EJA da rede pública no Município de Manaus – AM possa contribuir para que os educadores de jovens e adultos encontrem subsídios e sintam-se motivados a refletirem sobre a sua própria práxis.

A escolha do tema partiu da nossa preocupação com o estudo em questão, quando começamos a nos envolver com o analfabetismo no país. Outro aspecto que nos preocupou foi que apesar da tecnologia avançada, dos métodos inovadores de ensino aprendizagem, uma facilidade maior ao acesso a escolarização, ainda nos deparamos com confrontos vividos desde a Idade Média, com a desigualdade no acesso a escolarização e a distinção/exclusão que advém desta não socialização do saber.

Considerou-se também a relevância da temática na atualidade, a educação de jovens e adultos sempre foi tratada pelas autoridades sob a perspectiva das campanhas e do voluntarismo e colocada paralelamente o Sistema Nacional Brasileiro. Por isso, ao longo dessa pesquisa pretende-se analisar a proposta da prática educativa aplicados nos núcleos da EJA da rede pública municipal  de Manaus.

Objetivos

Objetivo geral

Analisar as práticas educativas aplicadas ao ensino e à aprendizagem da leitura e da escrita em classes de EJA. 

Objetivos específicos 

· Identificar os pressupostos teóricos que norteiam as ações dos alfabetizadores.

· Caracterizar as abordagens e perspectivas que permeiam a prática pedagógica.

· Compreender a repercussão que as práticas educativas exercem no comportamento do alfabetizando ante as situações de leitura e escrita em seu cotidiano. 

Sabendo que a leitura e a escrita são processos mentais de grande complexidade será necessário, em seu processo de ensino e aprendizagem, o emprego de estratégias e práticas educativas que desenvolvam adequadamente  atitudes, hábitos, habilidades voltados  ao uso competente destas modalidades da linguagem. Essa reflexão leva os educadores-alfabetizadores da EJA a buscar novas metodologias, de acordo com a realidade do educando, não seguindo a padronização da cartilha que reduz o aprendizado a símbolos predefinidos e descontextualizados.

A investigação foi realizada em núcleos de EJA da rede pública municipal de Manaus, no estado do Amazonas, durante os meses de maio e junho de 2005.

A composição textual deste trabalho constitui-se de capítulo introdutório, onde são formalizados os pressupostos do estudo relacionados à temática tais como o problema, objetivos, hipótese e delimitação da pesquisa. O primeiro capítulo trata da fundamentação teórica que consubstancia a pesquisa bibliográfica, centrada nos métodos e práticas voltados ao ensino e aprendizagem da leitura e da escrita, discutidos na perspectiva da educação de jovens e adultos. No segundo capítulo são configurados os elementos metodológicos da pesquisa e o capítulo 3 apresenta os resultados, análise e discussão. As considerações finais encerram a parte textual e, a seguir registram-se os referentes bibliográficos. Os anexos trazem os resultados tabulados, os instrumentos utilizados na coleta dos dados e outras informações pertinentes ao estudo.      

Capítulo 1

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

Ao relacionar os usos e funções atribuídas à escrita à organização dos grupos na sociedade, focalizando as conseqüências socioculturais, políticas e/ou cognitivas do recurso à palavra escrita, os estudiosos passaram a centrar sua atenção na interferência dos modos de socialização para a construção, pelos sujeitos, de uma relação com a palavra escrita. Por essa razão, os estudos provocaram um deslocamento importante na forma de se conceber o processo de aprendizagem da escrita e da leitura: o olhar deixa 
ser discriminatório, pois o que se procura compreender é que o sujeito faz quando recorre à palavra escrita e por que ele faz o que faz.

Segundo a Profª. Maria Ângela Nogueira Nicho, numa reportagem da Nova Escola, edição de setembro de 2000, falar e ouvir são atividades com fundamentos biológicos e falar, ouvir, ler e escrever, são atividades da linguagem.

A aquisição da linguagem escrita em parte é inventada e em parte é descoberta. Inventada porque foram criados símbolos visuais (grafemas-letras) para representar elementos da linguagem. Descoberta, porque esses elementos serão reconhecidos na linguagem falada (relação grafemas, fonemas e sons da letra).

Ler não depende somente da capacidade de segmentação fonêmica (reconhecer sons e símbolos). Ela é necessária, mas não suficiente para formar um bom leitor. A criança precisa descobrir que uma palavra é composta por sons significantes e aprender a identificá-los. Mas principalmente, para adquirir a habilidade de leitura e escrita, é necessário que haja a automatização de função, além da capacidade de síntese (interpretação). (NICHO, 2000; p. 20).

Vê-se, portanto, que a leitura é um processo mental de grande complexidade. Para que ela seja eficiente, será necessária que se utilize um método que desenvolva adequadamente as atitudes, hábitos, habilidades por ela exigida. Para ensinar-se a ler, há fundamentalmente duas direções: ou parte-se da parte para o todo (métodos sintéticos) ou parte-se do todo para a parte (métodos analíticos)

O critério de classificação de métodos mais difundido é o que foi divulgado na XII Conferência Internacional de Educação promovida pela UNESCO em convênio com o “Internacional Bureau of Education”, que os dividiu em dois grandes grupos, em função das bases psicológicas envolvidas no processo de aprendizagem. (RIZZO, 1986, p. 1).

Do ponto de vista mental, sabe-se que a pessoa percebe os símbolos gráficos de forma global, ou seja, apreende o todo, dando-lhe significado, truncando sua percepção e compreensão.

Com base nos estudos lingüísticos, a linguagem, quer oral, quer escrita, constitui um todo em que as palavras se estruturam em frases, onde há uma relação de dependência significativa, formando uma seqüência de fatos. A comunicação se estabelece através de três aspectos: o fonológico, o sintático e o semântico.

O aspecto fonológico engloba o conjunto de traços distintivos (traço de sonoridade, traço de nasalidade, ponto e moda de articulação) que vão resultar nos fonemas, que são unidades distintivas do vocábulo.

Os aspectos sintáticos e semânticos respondem pela estruturação frasal e significado dos vocábulos, respectivamente. Como muitas vezes, o significado de um vocábulo depende do contexto, ambos os aspectos são muitos ligados.

Dominada a leitura, inicia-se a análise das palavras, tendo em vista a natureza do processo de ler, que é um processo analítico-sintético. O aluno só estará lendo quando for capaz de discriminar os elementos de uma palavra, identificando-os e utilizando-os na composição de novos vocábulos.

A construção do conhecimento sobre a língua escrita é um processo ativo, de construção de hipóteses sobre o funcionamento do sistema alfabético de escrita. Para aprender a ler e escrever, o aluno precisa participar das situações que colocam necessidade de refletir, transformando informações em conhecimento próprio e enfrentando desafios.

Escrita e leitura, desse ponto de vista, não são concebidas meramente como capacidades individuais. São, isso sim, compreendidas como práticas de possibilitam formas específicas de o sujeito estabelecer relações sociais e construir sua identidade. Uma perspectiva semelhante é adotada por Paulo Freire, em seu texto A importância do ato de ler, o qual foi proferido em conferência de 1979:

O mundo das minhas primeiras leituras – “os textos”, as palavras, as letras daquele contexto, cuja percepção me experimentava e quanto mais o fazia mais aumentava a capacidade de perceber – se encarnava em uma série de coisas, de objetos e sinais, cuja compreensão eu ia aprendendo no meu trato com eles, nas minhas relações com meus irmãos mais velhos e com meus pais. (p. 31)

A maneira como a relação entre sujeito e palavra escrita é retratada, no relato da experiência de Paulo Freire, mostra que essa relação implica e é implicada pelo outro, aquele com quem se interage.

A respeito de leitura, em 1987, Magda Soares dizia:

Historicamente a leitura foi sempre um ato social. Passamos de um ato social, em que as pessoas lêem em conjunto, a uma prática de leitura muito associada à oralidade, para essa visão contemporânea, e falsa, de que a leitura é um ato solitário, o que na verdade, ela não é. Ela é uma interação verbal de indivíduos e indivíduos socialmente determinados. (p. 87)

O que diz Magda Soares, e também o que seu texto permite compreender, é que a concepção de leitura (e mais amplamente da relação do sujeito com a palavra escrita) como ato solitário (ligado, portanto, apenas a habilidades individuais) não se sustenta historicamente.

Enfim, o que esses autores dizem, é que compreender a relação do sujeito com a palavra escrita demanda a compreensão da relação que esse indivíduo estabelece com os outros e com a própria linguagem. Têm-se aí dados de que não se pode entender o processo de aprendizagem, desenvolvimento e uso da palavra escrita apenas do ponto de vista individual, da perspectiva da aprendizagem do código alfabético.

Por isso a alfabetização não pode se fazer de cima para baixo, nem de fora para dentro, como uma doação ou uma exposição, mas de dentro para fora pelo próprio analfabeto, somente ajustado pelo educador. Esta é a razão pela qual procuramos um método que fosse capaz de fazer instrumento também do educando e não só do educador e que identificasse, como claramente observou um jovem sociólogo brasileiro (Celso Beisiegel), o conteúdo da aprendizagem com o processo de aprendizagem. Por essa razão, não acreditamos nas cartilhas que pretendem fazer montagem de sinalização gráfica como uma doação e que reduzem o analfabeto mais a condição de objeto de alfabetização do que de sujeito da mesma. (FREIRE, 1979, p.72).

 Notamos que desde os anos 70, ou até mesmo antes, o uso da cartilha e metodologias inadequadas na educação de jovens e adultos preocupava educadores da época e, infelizmente, essa problemática permeia os tempos atuais:

Que a educação seja o processo através do qual o indivíduo toma a história em suas próprias mãos, a fim de mudar o rumo da mesma.

Como? Acreditando no educando, na sua capacidade de aprender, descobrir, criar soluções, desafiar, enfrentar, propor, escolher e assumir as conseqüências de sua escolha.

Mas isso não será possível se continuarmos oferecendo aos alfabetizandos desenhos pré-formulados para colorir, com textos criados por outros para copiarem, em caminhos pontilhados para seguir, com histórias que alienam, com métodos que não levem em conta a lógica de quem aprende. (FUCK, 1994, p. 14-15).

Hoje, como ontem, as posições de Paulo Freire com respeito à busca de novas práticas educativas ganham força e nos levam a refletir:

Alfabetização é aquisição da língua escrita, por processo de construção do conhecimento, que se dá num contexto discursivo e de interlocução e interação, através do desvela mento critico da realidade, como uma das condições necessárias ao exercício da plena cidadania: exercer seus direitos e deveres frente à sociedade global. (FREIRE, 1996, p. 59).

Essa reflexão leva-nos a buscar novas metodologias, adequadas à realidade do educando, não seguindo a padronização da cartilha que reduz o aprendizado a símbolos predeterminados e condizem com o contexto.

As cartilhas não consideram a peculiar lógica do desenvolvimento cognitivo do aluno, apoiando-se tão somente na lógica do sistema de escrita de ensinar. (FUCK, 1994, p. 14).

O papel do educador é mediar à aprendizagem, priorizando, nesse processo, a bagagem de conhecimento trazida pelos alunos, ajudando-os a transpor esse conhecimento para o conhecimento letrado. Segundo Ferreiro (2001, p.43) “A escrita não é um produto escolar, mas sim um objeto cultural, resultado de esforço coletivo da humanidade”.

Partindo do principio de que o aluno é capaz de aprender e de que a interação professor-aluno é fator fundamental na construção do conhecimento, faz-se necessário prever uma dinâmica de atuação pedagógica que valorize os conhecimentos que os alunos já possuem, promovendo o avanço para níveis mais elevados, através de questionamento, da busca de informação e do confronto de idéias. A apropriação do conhecimento é um processo dinâmico, e acreditar que todos são capazes de aprender implica um novo redimensionamento para a pratica pedagógica. A proposta deve atender ao ritmo de cada aluno, sem atribuição de rótulos ou classificações prévias, com um olhar otimista, com respeito a seus diferentes modos de vida, aos conhecimentos que trazem, estimulando-os a vencer obstáculos de modo confiante, valorizando seus progressos e promovendo sua auto-estima. Segundo Emília Ferreiro ao longo de sua obra, o ponto de partida de todo a aprendizagem é o próprio aprendiz. O ponto de partida são as condições em que se encontra o sujeito no momento de receber o ensino, ao invés de começar preocupados com o que nos queremos que o aluno aprenda. 

O conhecimento que temos do objeto não é o objeto; é a nossa maneira de representá-lo e interpretá-la. O fundamental na aprendizagem é a ação do sujeito, a ação de pensar sobre o objeto do conhecimento. Aprender pensando. A aprendizagem não é um processo meramente perceptivo, mas construtivo. Aprender não é apenas adquirir hábitos, desenvolver a percepção e o controle motor. A aprendizagem é principalmente exploração e descoberta.

A educação é um processo de construção pessoal e social que se dá na interação com o concreto, na história, no cotidiano, nas relações que o homem estabelece com a natureza e com a sociedade e suas estruturas políticas, sociais e econômicas. 

Conforme Paulo Freire,

Educação é o caminho pelo qual homens e mulheres podem chegar a tornarem-se conscientes de si próprios, de sua forma de atuar e de pensar, quando desenvolvem todas as suas capacidades considerando não apenas eles mesmos, mas também as necessidades dos demais. (FREIRE, 1992, p. 40).

A prática pedagógica deve ser entendida como uma prática social orientada por objetivos, finalidades e conhecimentos, e inserida no contexto social, ou seja, uma atividade teórico-prática, não esquecendo a realidade concreta da escola e os determinantes sociais que a circundam. A teoria e prática não existem isoladas, uma não existe sem a outra, mas encontra-se indissolúvel unidade.

Walter Garcia esclarece a relação dialética teória-prática como:

... uma relação progressiva que implica em evolução desde o momento em que a teoria influi sobre a pratica, modificando-a na medida em que a pratica fornece subsídios para teorizações que podem transformar uma dada situação. (GARCIA, 1975, p. 128).

A prática pedagógica reflexiva segundo Ilma Veiga:

 ...é o não rompimento da unidade entre teoria e prática. A prática pedagógica tem um caráter criador e tem como ponto de partida e de chegada, a prática social, que define e orienta sua ação. Procura compreender a realidade sobre a qual vai atuar e não aplicar sobre ela uma lei ou um modelo previamente elaborado. Há preocupação em criar e produzir uma mudança, fazendo surgir uma nova realidade material e humana qualitativamente diferente. (VEIGA, 2002, p. 21).

E segundo Neidson Rodrigues ela é criativa, enquanto:

....capaz de produzir um novo homem, uma nova sociedade, uma nova realidade histórica, uma novas visão de mundo que, incorpora ao educando, o impulsiona a ser cidadão.(RODRIGUES, 1985, p. 21).

Dessa forma, a prática pedagógica critica é um processo coletivo, onde implica discussão, troca de experiência e de pontos de vista, estudo teórico, ao lado da dimensão criativa pessoal. Implica a negação do praticismo, vazio de fundamentação teórico e explicitação diretrizes metodológicas capazes de orientar a prática. Nega então o espontaneísmo e a prática do “cada um por si”.

Espera-se que o presente trabalho possa colaborar para a reflexão e proposição de práticas pedagógicas para a construção do conhecimento de jovens e adultos.

Capítulo 2

METODOLOGIA

2.1
Fundamentando a prática

A metodologia é uma elaboração racional e estruturada dos procedimentos que conduz à reflexão sobre a prática da EJA no ensino público da cidade de Manaus. Daí a necessidade, como nos diz Rudio (1996) do método como “caminho a ser percorrido, demarcado, do começo ao fim, por fases ou etapas” (p. 17).

André (1996) diz, ainda, que a decisão metodológica deve estar articulada ao 

“que se pretende, aos conceitos que se pretende trabalhar, aos questionamentos derivados problema em questão e adaptar-se ao do quadro teórico adotado, aos níveis de analise que se quer priorizar para chegar ao conhecimento desejado”. (p.15).

2.2 O contexto

A investigação foi realizada em uma escola do sistema municipal de ensino, onde foram pesquisados aspectos relacionados à metodologia desenvolvida, ao relacionamento professor-aluno e ao material didático utilizado para o desenvolvimento das atividades pedagógicas nas classes de alfabetização da EJA. 
A escola situa-se em um bairro da zona Norte da cidade de Manaus, atendendo uma clientela de classe baixa de moradores do próprio bairro e de bairros próximos. Possui 10 salas de aula, é construída de alvenaria, murada e encontra-se em boas condições de conservação.
A escolha desta escola para a pesquisa ocorreu em função de sua conceituação na comunidade pelas atividades que desenvolve no interesse desta, por contar com a participação efetiva de todos os membros da escola, como também pela qualidade dos projetos que são desenvolvidos em suas práticas diárias. 

           A escola acolhe matrículas correspondentes a cerca de quarenta e cinco a cinqüenta alunos por classe. A freqüência média diária, por turma, é de trinta e seis a trinta e oito alunos lotados conforme arquitetura programática/curricular do Programa “Viver e Aprender”.

A pesquisa foi realizada em quatro turmas distintas a partir das informações obtidas em contatos preliminares com a Instituição (campo de pesquisa): duas turmas de alfabetização (1ª FASE A) e duas turmas de 2ª e 3ª séries  (1ª FASE B). 

2.3 Os sujeitos da pesquisa

O número efetivo de sujeitos pesquisados foi de oitenta e quatro sendo um coordenador, cinco educadores e setenta e oito alunos. 

· Coordenador: sexo feminino, 35 anos, formação superior em Pedagogia.

· Educadores: (educador A, B, C, D, E)

· Educandos: predominância feminina (cerca de 70%), faixa etária variando de 15 a 80 anos, com concentração mais elevada no intervalo de 25 a 35 anos. Baixa renda, maioria desempregada. A ocupação predominante é a de serviços domésticos. Dentre os assalariados encontra-se, também, pedreiros, vigias, comerciários e jornaleiros. A prole elevada caracteriza a estrutura familiar. As condições de vida são inóspitas. A escola é localizada no aterro de um lixão. O bairro surgiu de invasão. Não há água encanada e, em praticamente todas as casas existem, muito próximas, cacimba e fossa comprometendo sobremaneira as condições de salubridade. A maioria das pessoas residentes no local são oriundas de outros estados, principalmente do Pará. A unidade escolar é referência na comunidade. Bonita e bem construída, dispõe de poço artesiano distribuindo água potável aos moradores da região.

2.4
Instrumentos e Procedimentos de Coleta [ou Construção, como preferirem] de Dados.
A pesquisa foi desenvolvida dentro dos princípios teóricos do método histórico critico. Optou-se pelo método histórico - critico por ser a postura em cuja dimensão é possível delinear os indicadores e os aspectos mais adequados à análise reflexiva sobre o problema investigado.

No trabalho de campo a entrevista foi a técnica privilegiada. A coleta dos dados aconteceu durante os meses de maio e junho, conforme cronograma,
	ANO
	2005

	MÊS
	MAIO
	JUNHO

	DIA
	13
	17
	18
	13
	14
	15

	SUBCAMPO I

(coordenadora)
	
	
	
	
	
	

	SUBCAMPO II

(educadores)
	
	
	
	
	
	

	SUBCAMPO III

(educandos)
	
	
	
	
	
	

	Realização da entrevista semi-estruturada
	
	
	
	
	
	

	Realização da entrevista estruturada

(aplicação de questionário-formulário)
	
	
	
	
	
	

	Observação de campo
	
	
	
	
	
	


LOCAL: Manaus (AM)

PESQUISADORA: Marisa Antonucci

Quanto às técnicas de pesquisa, e ao instrumento utilizado:

· Coordenação: entrevista semi-estruturada, roteiro, 


· Educadores: entrevista estruturada, questionário,

· Educandos: entrevista estruturada coletiva – questionário; observação assistemática.

A entrevista semi-estruturada foi utilizada na pesquisa com a coordenação setorial da EJA, responsável pela coordenadoria da escola-alvo. Foram abordados: os pressupostos teóricos que norteiam as ações da EJA e a metodologia adotada, conteúdos, material utilizado, planejamento e avaliação.

As entrevistas estruturadas com educadores e educandos aconteceram em duas etapas. Os formulários estão apresentados nos Anexos D e E, respectivamente. Os educadores foram entrevistados individualmente e os educandos coletivamente.  

Os dados de pesquisa foram organizados em conformação tabular nos Anexos B (subcampo II, educadores) e C (subcampo III, educandos).

           A observação do campo possibilitou a identificação de alguns aspectos relacionados à ambiência nas salas de aula. Como ela ocorreu simultaneamente à realização das entrevistas o ambiente foi afetado pela própria realização da pesquisa: uma situação diferente no contexto da sala de aula impacta sua rotina e mobiliza de forma diferenciada os sujeitos da pesquisa. Após a realização da entrevista, a pesquisadora permaneceu em sala de aula observando a rotina intraclasse. 
A disponibilidade dos sujeitos de pesquisa – educandos e educadores – contribuiu favoravelmente na realização da pesquisa. 

2.4. Procedimentos de Análise de Dados

Coordenador:

Os pontos de interesse abordados e as informações obtidas gravados e transcritos com as devidas adequações pertinentes no registro escrito da fala foram caracterizados em temas.

Capítulo 3

RESULTADOS 

3.1
A Percepção da Coordenação 

Os temas investigados na entrevista com a coordenadora foram: pressupostos teóricos, metodologia adotada, material utilizado, planejamento e avaliação. A sistematização das respostas dessa educadora é a seguir apresentada.
Metodologia de ensino e aprendizagem adotada: fundamenta-se nos pressupostos teóricos do educador Paulo Freire:

· educação voltada para a formação da consciência crítica e da humanização, 

· dialética, 

· que reflita a realidade social,

· que promova, por meio do binômio homem x mundo, e construa, através dos conteúdos, uma consciência dessa realidade social.

A metodologia desenvolvida deve considerar as experiências vivenciadas pelo aluno, suas expectativas, ritmo próprio, de modo a propiciar a descoberta e construção do conhecimento, sendo o aluno sujeito da sua própria história. 

Conteúdos: os conteúdos são organizados a partir de núcleos temáticos com a finalidade de:

· promover em sala de aula a discussão e a reflexão sobre questões do cotidiano relacionado ao mundo do trabalho e a construção do cidadão critico e participativo,

· desenvolver competências e habilidades básicas que viabilizem a apropriação de capacidades, possibilitando a este aluno cidadão a sua inserção no mundo do trabalho que está cada vez mais exigente e competitivo.

Dentro desta proposta, o aluno (de acordo com o seu desempenho) avança e atinge os objetivos propostos para cada módulo, concluindo o curso em um período de até 02 anos, para alunos que estão freqüentando regularmente. Os módulos contemplam as características próprias para EJA, apresentando questões ligadas ao cotidiano com contextualização histórica e social dos conteúdos, sendo estes significativos e, tendo por base a concepção interdisciplinar a partir de eixos temáticos. A construção do conhecimento se da de forma dialógica e interativa a fim de facilitar a busca da autonomia do aluno.

Material didático: o material didático adotado para o desenvolvimento desta metodologia é a coleção Viver e Aprender. Esse material esta de acordo com a Proposta curricular do primeiro segmento da EJA (1ª Fase A: Alfabetização; 1ª Fase B: 1ª e 2ª séries; 2ª Fase: 3ª e 4ª séries) que é o referencial para o desenvolvimento do trabalho pedagógico.

Planejamento: quanto ao planejamento, deverá ser organizado a partir de eixos temáticos, reunindo os conteúdos da Proposta Curricular e do material didático “Viver e Aprender”, contemplando ainda a interdisciplinaridade e a transversalidade. Esses eixos temáticos devem considerar a realidade sociocultural da comunidade bem como a experiência extra-escolar do aluno.

Poderá ser realizado a cada 10 dias letivos, ou ainda de acordo com a organização pedagógica da escola, sem os alunos, considerando que esta metodologia exige que o professor se planeje mais para atender os diferentes níveis em sala de aula.

Deverão participar do planejamento todos os envolvidos no processo ensino aprendizagem, ou seja, diretor, pedagogo, professores, etc.

Avaliação: quanto à avaliação, ela precisa ser entendida como processo contínuo e sistemático, por isso ela não deve ser esporádica nem improvisada, mas ao contrário, deve ser constante e planejada, fazendo de um sistema mais amplo que é o processo ensino aprendizagem. Como tal, ela deve ser planejada para ocorrer normalmente ao longo do processo, fornecendo o feedback e permitindo a recuperação imediata quando for necessário. Nessa perspectiva, a avaliação do aluno deve estar presente desde o momento de seu ingresso na EJA, caracterizando assim a avaliação contínua.

A título de rendimento o sistema de avaliação é modular, com registro das notas por área de conhecimento, devendo refletir o resultado da aprendizagem do aluno ao longo do processo.

Coordenar significa dispor segundo certa ordem e método; implica organizar e, no plano disciplinar institucional significa também orientar com o propósito de garantir que objetivos e metas sejam alcançados.

Tomada em seu caráter orientador a coordenação pedagógica deverá fundamentar o seu trabalho numa concepção clara de educação a partir da qual são estabelecidas as diretrizes, o planejamento e as ações educativas de toda a equipe de educadores.

Nesse sentido, a coerência entre os diversos elementos que compõem o plano de educação, seja no âmbito das instituições, seja na perspectiva de uma rede de unidades educativas, é a força capaz de conferir eficiência aos sistemas de ensino de um modo geral.

Não são, contudo, apenas os aspectos relacionados à dimensão pedagógica os únicos responsáveis pelos bons ou maus resultados que configuram a Educação no Brasil. Principalmente no que diz respeito à educação de jovens e adultos, os problemas estão profundamente enraizados nas  desigualdades sociais, nas condições econômicas adversas e no elenco de políticas públicas ineficazes e desfavoráveis.

Considerando a educação como a via pela qual devem circular todo e qualquer veículo de transformação social, é razoável afirmar que a efetividade das ações educativas, tanto na competência das esferas públicas quanto nos diferentes cenários sociais onde elas acontecem, formal ou informalmente, promoverá, progressivamente, a mobilização societal necessária à estabilização advinda da convergência entre os campos de influência que concorrem para a consolidação de um sistema de ensino capaz de combinar eficiência e inclusão social.

Pautando-se nesses princípios considerou-se importante compreender, no trabalho ora apresentado, o papel da coordenação pedagógica no desenvolvimento das atividades docentes nas classes de EJA. 

É possível reconhecer coerência e articulação temática no trabalho de coordenação pedagógica da EJA no município de Manaus, e uma aproximação das teorias construtivistas e ou/sócio-interacionistas, com deferência especial à visão progressista de educação defendida por Paulo Freire. Não fica explícita a natureza das ações operacionais da coordenação.      

3.2
A percepção dos educadores 

Ao tentar compreender em que medida a prática educativa nas classes de EJA são eficazes no processo de alfabetização de jovens e adultos, buscamos subsídios para apreciar a hipótese de que as habilidades requeridas para que se possa ler e escrever com competência não se desenvolvem adequadamente a partir de métodos e técnicas que não levam em conta as variedades dialetais e o significado que assumem para o alfabetizando as relações entre oralidade, leitura e escrita, bem como o emprego funcional da linguagem.

Exercícios de leitura e escrita que se prendem à silabação, a palavras aprendidas e treinadas, por anteciparem no imaginário docente as “prováveis dificuldades” do leitor/escritor-aprendiz, desconsideram as inúmeras possibilidades de produção de significados através da leitura e da escrita pelo alfabetizando em processo de aprendizagem. Tais premissas invocam uma análise crítica dos resultados obtidos na pesquisa do subcampo II que possa subsidiar a elaboração de um parecer capaz de instigar novas investigações e de sugerir, em tempo, a ampliação das discussões acerca das inconsistências entre teoria e prática, entre objetivos e estratégias utilizadas para alcançá-los, entre a natureza das intervenções docentes em face às reais necessidades e potencialidades discentes no processo ensino-aprendizagem.

A pesquisa com os educadores (Ver sistematização desses dados no Anexo B). revela que a concepção e a visão de EJA desses sujeitos estruturam-se a partir de uma percepção estigmatizada de compensação ou nova oportunidade para pessoas “deslocadas” em relação ao tempo certo para estudar e, por isso, discriminadas e excluídas. Tal perspectiva tem viés acentuadamente ideológico, pois alimenta não só a idéia de inferioridade social mas também, a de inferioridade cognitiva (capacidade intelectual), como preconizou Paulo Freire em diversas ocasiões
.
As relações positivas entre a EJA e a inserção no sistema educacional vigente, bem como educação de adultos como viabilizadora de uma formação crítica fazem o contraponto da perspectiva anterior.
A sustentação teórica da prática educativa mostrou-se inconsistente, ratificando a necessidade de investimento na capacitação dos educadores que atuam na EJA, também apontada na pesquisa.

Os recursos didático-pedagógicos foram apreciados sob três perspectivas:

· adequação à realidade do educando,

· mobilização discente,

· aspectos restritivos.

O material didático, aqui, não recebeu destaque. Foi mencionado apenas    por dois dos entrevistados e as opiniões foram divergentes: 

(1) inadequado à realidade do educando e (2) razoável como material de apoio. 

Jornais, revistas, folhetos e encartes foram lembrados, mas a ênfase (80% dos entrevistados) recaiu sobre as estratégias relacionais:

· conversas informais,

· dinâmicas, 

· trabalho em grupo, indicando seu uso freqüente. 

Os aspectos restritivos apontados focalizaram a falta de recursos e material de apoio. Pode-se depreender que a equipe docente, embora valorize as relações interpessoais, o diálogo e a integração grupal ainda atribuem grande importância à carência de material quanto a questões ligadas aos recursos a serem utilizados no trabalho docente. 

Indagados sobre a eficácia do material didático disponibilizado para o ensino e aprendizagem da leitura e escrita, as opiniões atingiram extremos. Dois dos entrevistados consideram-no totalmente inadequado à realidade do educando; dois o consideraram razoável e um dos educadores o classifica não só eficiente em relação ao processo de alfabetização como também – por sua diversidade – apropriado ao desenvolvimento do senso crítico.

Os critérios utilizados para selecionar os recursos usados no ensino da leitura/escrita, fora o material didático – foram colocados em níveis similares de importância e uso:

· adequação à realidade do educando, 

· grau de dificuldade e nível de conhecimento
,

· interesse/preferência discentes.

As atividades de leitura que desenvolvem com os alunos apresentadas pelos entrevistados podem ser classificadas, quanto ao suporte e quanto às estratégias. No primeiro caso as menções restringiram-se ao livro didático, aos jornais e às revistas; o texto literário não foi mencionado sugerindo que o contato com essa modalidade textual limita-se à sua presença no acervo didático disponibilizado aos educadores e alunos. Vale ressaltar que a utilização desse material subordina-se a uma estratégia subjacente: quando mencionam os suportes referendam sua utilização na “leitura de palavras, frases e textos curtos”.
As estratégias apontadas foram as fichas de leitura e o trabalho com o mesmo texto por certo tempo. A leitura é atividade individual e coletiva.

Aliando certa ênfase dada ao trabalho com palavras, frases e textos curtos às estratégicas de leitura relativamente pobres em estímulo/diversidade, a prática parece, aqui, tender à posturas mais tradicionalistas, o que se reforça indicativamente com o fato da exploração exaustiva de um mesmo texto não ter sido, em princípio, relacionada às possibilidades múltiplas de aprendizagem por ele oferecida.
No que diz respeito às atividades de escrita, as práticas identificam-se de forma mais clara com métodos tradicionais de ensino: cópias, exercícios de caligrafia, produção de frases. A elaboração de frases com temas livres foi mencionada por um único entrevistado.

A questão dos métodos, na perspectiva da categorização ampla com enfoque nas técnicas, que os organiza em analíticos e sintéticos não foi diretamente investigada. Contudo da pesquisa emergem alguns indicativos de exploração, na prática docente, de estratégias conformadas na visão global. As atividades de leitura e escrita se organizam a partir das palavras, das frases e de pequenos textos. Apreciadas em sintonia com a disposição de se trabalhar a partir da realidade do educando, pode-se inferir que tais segmentos e/ou conjuntos de escrita submetidos à exploração cognitiva do alfabetizando têm um contexto onde são construídos os significados. Apesar disso, o texto em sua diversidade, na sua multiplicidade de estilos, formas e funções não são trabalhadas como unidade básica do processo de ensino e aprendizagem da língua oral e escrita.

Considerando ser o texto o elemento pedagógico que, por suas características, encerra variadas possibilidades de exploração da linguagem em suas modalidades, as práticas ligadas ao processo de alfabetização ficam empobrecidas. 

Saber interpretar o que lê e escreve é o critério básico – apontado por todos os entrevistados – para se concluir que um aluno está alfabetizado. Apenas um dos entrevistados considerou o aprendizado na perspectiva de sua aplicabilidade a outros contextos, quando ressalta que a leitura e escrita devem ser utilizadas pelo educando de forma competente em outras disciplinas e, também, para “ligar o conhecimento adquirido (conteúdos) à realidade”.

As dificuldades encontradas no exercício profissional da EJA podem ser categorizadas quanto:

· aos recursos materiais -  escassez de apoio e falta de material didático para todos os alunos,

· à performance do educador – insegurança, inexperiência, falta de preparo,

· às dificuldades no processo ensino-aprendizagem (intervenção docente) – dificuldades de se fazer entender pelo aluno, dificuldades em trabalhar com a interpretação de textos de modo a contribuir para que os alunos superem suas próprias barreiras.

 
É importante considerar que saber interpretar o que lê foi o critério apontado por todos os entrevistados como sendo balizador da competência do educando em relação ao conhecimento e à utilização da leitura e da escrita.  Se existem dificuldades metodológicas nesse campo, tal situação deve comprometer o processo de aquisição da língua escrita.

Muito embora seja possível reconhecer, no contexto pesquisado, que as práticas educativas revestem-se de maior flexibilidade se comparadas a posturas mais conservadoras principalmente no tocante aos aspectos relacionais – estes, enfaticamente ligados à aprendizagem –, elas se fragilizam ante o despreparo do educador e se submetem à utilização de atividades de leitura e escrita tipicamente tradicionalistas.

A dificuldade de se traduzir conhecimento teórico na prática é evidente e agrava-se na medida em que a própria bagagem de saberes relacionado à educação e alfabetização de jovens e adultos parece restrita a um conjunto de informações esparsas, ainda não sistematizadas de forma a sustentar a necessária reflexão sobre o próprio fazer docente. A capacidade de avaliar a sua própria prática ainda se ressente de aspectos a ela exteriores tais como a carência de recursos didáticos.

A concepção de alfabetização subjacente, na ambiência de pesquisa, não encontra ressonância nas idéias atuais de letramento e alfabetização como prática social. A interface é pequena e configura-se significativamente apenas na relação entre leitura/ interpretação presente no universo pesquisado e também considerado no domínio da aprendizagem significativa.

3.3
A Percepção do Educandos

Dentre as pesquisas científicas em cujo epicentro está o aluno da EJA, algumas têm explorado temas relacionados à visão que o educando tem da escola, do trabalho docente e do seu processo de aprendizagem, incluindo aí suas expectativas e frustrações em relação à escolarização. Nestas pesquisas, a ênfase é para o enfoque qualitativo através do uso de instrumentos tais como as entrevistas e observações em escolas.

Um dos aspectos identificados por meio dos estudos diz respeito à visão que os alunos dos cursos noturnos têm sobre a educação, atribuindo-lhe um caráter essencialmente utilitarista. Essa questão insere-se no campo reflexivo do grande dilema que a educação de jovens e adultos carrega consigo: o de pretender dar garantias de um direito que foi negado a estes alunos – a escolarização básica – mas, ao mesmo tempo, levantar uma grande expectativa quanto às mudanças que os educandos da EJA esperam em seu cotidiano, principalmente na sua realidade profissional quando, na verdade, isto não depende só da escola.  

Há ganhos para quem está vivenciando a experiência de voltar para a escola depois de adulto, mas há também decepção por esta escola não corresponder a tudo o que se espera dela.

Um outro fator emergente das pesquisas focadas no aluno da EJA, de particular interesse neste trabalho de pesquisa, é o reforço à premissa de que os processos de escolarização devem estar necessariamente vinculados a uma realidade de uso e habilidades adquiridas na escola, ou seja, o aprendizado escolar precisa estar repleto de apelos para sua utilização e recriação no cotidiano dos alunos. 

Cerca de 67% dos alunos entrevistados possuem experiência escolar anterior à EJA.

As razões que apresentaram para o retorno (ou ingresso) à escola são variadas, mas apresentam alguns pontos cêntricos que, no cenário social brasileiro, poderiam ser antecipados: melhoria nas condições/oportunidades de trabalho e desejo de se fazer ativamente presente na vida escolar dos filhos. Aprender mais também é uma expectativa referendada na pesquisa. De maneira geral, confirmam-se os indicativos apontados no estado da arte das pesquisas em educação de jovens e adultos no Brasil no que concerne à estreita relação estabelecida pelo aluno de EJA entre melhoria/aumento da escolaridade e ampliação das chances no mercado de trabalho, com uma conseqüente melhoria na qualidade de vida.

A referência disciplinar ainda sustenta a visão de estudo e aprendizagem do grupo entrevistado. Em todos os segmentos pesquisados o Português e a Matemática foram “matérias” apontadas quando indagados sobre o que gostam de fazer em sala de aula. Ficou evidente, também, a importância por eles atribuída às relações sociais no âmbito escolar, lembradas em todas as turmas; conversar, trabalhar em grupo, interagir com os colegas foi colocado como algo que prazeroso na escola.

Ao próprio aprendizado foram relacionados atributos de caráter fundamentalmente atitudinais e/ou comportamentais: esforço, boa vontade, interesse, participação. De maneira geral assumem a responsabilidade do próprio aprendizado, mas o discurso remete menos à idéia de educando como sujeito do processo que da postura discente concebida na visão tradicionalista de educação (“bonzinho, disciplinado, responsável, etc.”).

Prestar atenção e ter boa vontade foram atitudes lembradas em todos os segmentos de pesquisa do SB III.

Com relação ao material utilizado em sala de aula aparecem aqui a TV e o vídeo (em três das quatro turmas entrevistadas), recurso não mencionado na pesquisa. E interessante considerar que, de certo modo, a valorização discente ante o posicionamento docente sugere subutilização didática do recurso. 

Quanto às atividades de leitura, as informações colhidas reforçam os dados obtidos nas entrevistas com os educadores. Atividades pobres em conteúdo, variedade e estímulo, tanto na perspectiva dos suportes e tipos de texto, quanto das estratégias docentes para o desenvolvimento dos trabalhos intraclasse. Em relação às atividades de escrita, configura idêntico cenário.

No que diz respeito às situações e práticas de leitura/escrita fora da sala de sala de aula é interessante observar a predominância da leitura sobre a escrita e o caráter acentuadamente funcional conferido pelos alfabetizandos a essas atividades. Parece razoável considerar que, se na ambiência escolar o aluno não lida com a diversidade textual (e a escola, sem dúvida é o espaço de excelência desse “encontro”), fora da escola as chances são praticamente nulas. Tal aspecto compromete profundamente a formação de leitores competentes.
O contato, oportunizado pelo educador, com as inúmeras expressões textuais, identificadas com propósitos, funções e momentos na ambiência escolar é o único elemento capaz de estimular a busca de experiências de leitura e escrita para além das paredes da sala de aula.

A concepção de alfabetização subjacente à manifestação dos entrevistados apresenta-se fortalecida, em consistência e abrangência, ante a abordagem docente sobre a mesma temática.
Enquanto o enfoque docente recai sobre o binômio ler-interpretar o lido, o substrato conceitual discente abarca o uso funcional da leitura e da escrita associando a ele um forte componente de base ideológica sob o qual se manifestam a ética e a cidadania, traduzidas pelo desejo de autonomia no mundo letrado. Algumas respostas ilustram essa idéia. Ao serem indagados sobre o que uma pessoa tem que saber para ser considerada alfabetizada responderam:

“quando puder ir ao centro da cidade sozinha e ler os nomes das ruas”;

“aprender a ler direito e não precisar da ajuda de ninguém”;

“não precisar da ajuda de ninguém para ler a receita de um bolo”;

“quando eu puder escrever minhas receitas e dar para meus amigos”.

Os resultados obtidos nos remetem à oportuna reflexão sobre a prática educativa ante as expectativas discentes, no contexto da alfabetização. Conclusões mais precisas exigem mais pesquisas; outros e importantes aspectos da ação educativa aqui não analisados necessitam ser examinados. Contudo, fica evidente a fragilidade metodológica que, embora reforçada por fatores externos ao fazer docente, se dá também, e principalmente, pela sua articulação insatisfatória com o discurso teórico apresentado como referente da sua estruturação.

3.4
Discutindo a pesquisa na interface dos seus resultados

Tomada na coerência de sua abordagem, a coordenação setorial da EJA no município de Manaus, objeto desta pesquisa, mostra-se afinada com os princípios da educação libertadora. Paulo freire é apontado como referência teórica. Em todos os pontos de interesse enfocados na entrevista transparece o pensamento pedagógico de Freire e as categorias freireanas – conscientização e ideologia – como suportes filosófico-epistemológicos do planejamento e das políticas institucionais voltadas à educação de jovens e adultos.

A dimensão operacional do trabalho de coordenação, contudo, não é explicitada de forma objetiva. Embora não contemplada diretamente na investigação e, portanto, não ser analisada como dado de pesquisa, é interessante observar que a figura do coordenador e as presumíveis ações da coordenação não são sequer mencionadas pelos educadores. 

Nesse contexto vale ressaltar a importância operativa da coordenação pedagógica e seus impactos sobre a prática educativa dos educadores coordenados ante o papel fundamentalmente normativo que parece exercer aqui subentendido, quando o quesito planejamento é abordado (vide item 4.1.3.). A coordenação não determina a sua presença nem o caráter de suas intervenções  no momento de planejar. Além disso, como já colocado anteriormente, a existência de uma coordenação setorial não mereceu nenhum papel de destaque na dimensão do fazer docente. 

As mudanças metodológicas introduzidas pelos projetos político-pedagógicos re-significam a atuação das coordenações que passam a ser estratégicas na EJA por exercerem influência nos processos de flexibilização das estruturas docentes em confronto com relações hierárquicas de poder nas escolas e, fundamentalmente, por atuarem diretamente no desenvolvimento do trabalho docente, tanto na perspectiva de um acompanhamento sistemático de cada núcleo de alfabetização como na integração de todos eles a partir de ações voltadas à socialização de experiências, à realização de atividades educativas conjuntas e à capacitação de educadores. 

Temos, pois, um campo amplo e fértil para a investigação científica. Os resultados obtidos nesta pesquisa, conquanto os limites que a circunscreveram ao âmbito setorial de um município não facilitem generalizações, sugerem maiores indagações sobre a eficácia da presença e do desempenho da coordenação pedagógica nos programas de EJA.  

A pesquisa empírica nesse trabalho está configurada pelos condicionantes que impõem mediação e cuidado à conferência de um caráter conclusivo aos resultados obtidos uma vez que estudos como este se refere a um universo pequeno de sujeitos e a situações de ensino-aprendizagem específicas. Entretanto, é possível observar a conformação das questões que se mostram agudas em relação à prática docente nas classes de alfabetização pesquisadas ao contexto de problemas revelados em outros universos de pesquisa, como apresenta Sérgio Haddad e colaboradores no “Estado da Arte das Pesquisas em Educação de Jovens e Adultos no Brasil”: 

“Em relação aos processos de aquisição da leitura e da escrita os principais problemas de pesquisa são: 1) as relações entre alfabetização e desenvolvimento cognitivo dos sujeitos; 2) os aportes da psicogênese da língua escrita e as possibilidades de conciliação com o paradigma freireano de alfabetização de adultos; 3) os usos sociais da oralidade, da leitura e da escrita por sujeitos não alfabetizados ou escassamente escolarizados e suas implicações para o processo de alfabetização (consciência fonológica, conhecimento prévio de sistemas simbólicos, o texto como unidade lingüística de alfabetização)”. (2000, p. 82)

Aspectos de grande importância podem, neste estudo, serem tomados como indicadores da fragilidade metodológica das práticas educativas de EJA em relação à aquisição da língua escrita. Fatores relacionados aos elementos específicos da leitura e da escrita não foram considerados pelos alfabetizadores em nenhum momento da pesquisa.

Aqui, a ausência de uma pergunta direta sobre os métodos de alfabetização foi intencional e teve caráter investigativo. Intencional porque à questão do método perpassa uma discussão muitas vezes vazia e empobrecida por limitar-se, ora à polarização de tendências que antagonizam as práticas educativas – métodos sintéticos versus métodos analíticos –, ora por reduzirem a alfabetização ao aprendizado mecânico do sistema notacional da linguagem. Investigativo porque tais discussões muito embora dêem, diante das concepções atuais de letramento, sinais de cansaço histórico, ainda mobilizam o imaginário docente como se estivesse culturalmente associadas à idéia de eficiência e deficiência em alfabetização, aspecto que se constitui no objeto central deste estudo. 

Não era objeto desta pesquisa colher informações e/ou avaliar a metodologia a partir dos dois métodos que, basicamente, são reconhecidos oficialmente para conduzir a alfabetização. Mas é inegável que o processo de alfabetização requer o uso de técnicas e estratégias que ofereçam ao alfabetizando em aprendizado condições de desenvolver uma concepção de linguagem no que concerne às suas modalidades, usos e funções e também de construir conhecimento acerca da escrita como um sistema de representação. 

Revela-se, assim, por intermédio desse tipo de leitura/análise dos resultados de pesquisa que os educadores da EJA não conseguiram de forma satisfatória estruturar um elenco de procedimentos metodológicos que garantam eficácia no ensino da leitura e da escrita e que os auxiliem a refletir sobre o sucesso ou o fracasso de suas intervenções. 

Nesse contexto insere-se uma necessária reflexão sobre a visão do alfabetizando. Para os alunos adultos pesquisados “não saber” significa “depender” e pode-se depreender dos resultados de pesquisa que essa idéia se aplica a usar a leitura e a escrita para resolver problemas práticos do cotidiano sem ajuda, mas traz em subliminaridade o componente ideológico da cidadania negada.

Ao se discutir alfabetização e metodologia dois aspectos demandam especial atenção por não prescindirem, no ensino e aprendizagem da leitura e da escrita, de tratamento metodológico articulado: 

· o papel fundamental da linguagem escrita no exercício da cidadania, na medida em que possibilita aos indivíduos ampliar seus limites e conhecimentos e reconhecimento da realidade e

· as dificuldades no processo de alfabetização geradas pela “distância” entre os textos usados na escola e a realidade objetiva na qual estão inseridos os alfabetizandos.

Existe um caráter funcional do escrito legitimado na sociedade e é nesse contexto que os alunos-adultos deverão construir as representações e sentidos da língua escrita, ao mesmo tempo em que apreendem a dimensão notacional da linguagem. Aqui re-significam-se as práticas educativas do alfabetizador e, portanto, é nessa dimensão que elas falham ou se fortalecem. Essa é, portanto, a dimensão onde este estudo procurou configurar os resultados obtidos na pesquisa realizada em algumas classes de EJA no município de Manaus. A maior contribuição que este trabalho pretende oferecer é que não se trata de buscar um novo método para alfabetizar. É preciso reanalisar as práticas de alfabetização com o objetivo de compreender os pressupostos subjacentes a elas e perceber até que ponto reflete posturas tradicionalmente cristalizadas as quais, conforme postura Ferreiro, funcionam como filtros de transformação seletiva e distorciva de qualquer proposta inovadora. Dessa reavaliação submergem outros aspectos revelados na pesquisa tais como a carência de fundamentação teórico-conceitual e a falta de um estreitamento maior entre ação educativa, planejamento e objetivos. 

Ás práticas são reveladoras da concepção que os educadores têm acerca do objeto e do processo de aprendizagem. Assim, a transformação dessas práticas torna-se um grande desafio, pois implica em   redefinir o papel do docente e a dinâmica das relações sociais dentro e fora da sala de aula. Essa reflexão apresenta como o propósito que resume todo o sentido e razão desta pesquisa. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Ao buscar novas formas de desenvolver sua prática educativa os professores das escolas públicas de educação, em qualquer nível ou modalidade de ensino enfrentam desafios político-institucionais que, de fato, impactam o fazer pedagógico inibindo muitas iniciativas e projetos preliminarmente elaborados pelos educadores na planificação do seu trabalho.  

Os resultados deste estudo evidenciam esses viéses configurando-os no mesmo contexto de onde, historicamente emergiram. Falta material de apoio, recursos didáticos e a tais fatores externos ainda são atribuídos as dificuldades docentes em conduzir suas atividades impactando, portanto, negativamente o trabalho pedagógico. Mas a hipótese desta pesquisa parte da premissa de que a complexidade da leitura e da escrita enquanto objeto cognoscível requer um investimento didático-metodológico do alfabetizador que deverá buscar na realidade do educando e na maneira pela qual ler e escrever são ações necessárias ao reencontro dos sujeitos aprendizes com as coisas do seu mundo – os subsídios para alfabetizar com mais eficácia sem perder de vista a complexidade do processo de ensino e aprendizagem da leitura e da escrita.

Observadas as limitações impostas pelos condicionantes de pesquisa e levando-se em conta o plano amostral por demais específico para comportar deduções aplicáveis em contextos mais amplos, os resultados sinalizam certa fragilidade do fazer educativo ante o seu próprio potencial. Embora as cartilhas não estejam na ordem das estratégias didáticas nas classes de EJA em Manaus, algumas de suas práticas sistemáticas e estruturadas foram apontadas como recursos utilizados pelos educadores e nenhuma outra proposta metodológica diretamente voltada para a alfabetização foi apresentada.  O estudo revelou também a carência de fundamentação teórica no trabalho do educador. A ambiência relacional revelou-se favorável ao aprendizado. 

A contribuição pretendida com este estudo passa, portanto, pela necessidade pungente de se refletir sobre a eficácia das práticas educativas na alfabetização de jovens e adultos. Existem distorções que vão desde a falta de preparo do educador em face aos aportes teóricos disponíveis sobre a temática até aos aspectos diretamente ligados à falhas na coordenação dos programas, sem considerar ainda, as questões externas ao fazer docente, mas indiretamente pertinentes ao contexto metodológico, ligadas aos clássicos problemas infra-estruturais.   Os avanços são evidentes, principalmente no que diz respeito às relações sociais e à interatividade de educadores e educandos no ambiente de aprendizagem.

Se, por um lado, as políticas públicas parecem muitas vezes obstáculos instransponíveis na consolidação da EJA não apenas como uma modalidade de ensino voltada a erradicação do analfabetismo no país mas identificada com os pressupostos da educação permanente, a prática do educador, vista como uma prerrogativa autônoma, pode caminhar mais livre e se reestruturar a partir da ação deliberada desse sujeito da educação – o professor –   sobre o seu próprio fazer pedagógico.   

É evidente que se necessita aprender os elementos básicos do saber letrado, as primeiras letras, a escrita, os rudimentos da matemática, mas este saber, ainda que fundamental e indispensável só vale per seu significado instrumental, por aquilo que possibilita ao educando para chegar a saber. É o saber para chegar a saber, para o mais saber. PINTO, (2000, p. 85)
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ANEXO A

Cronograma das atividades de coleta dos dados

	ANO
	2005

	MÊS
	MAIO
	JUNHO

	DIA
	13
	17
	18
	13
	14
	15

	SUBCAMPO I

(coordenadora)
	
	
	
	
	
	

	SUBCAMPO II

(educadores)
	
	
	
	
	
	

	SUBCAMPO III

(educandos)
	
	
	
	
	
	

	Realização da entrevista semi-estruturada
	
	
	
	
	
	

	Realização da entrevista estruturada

(aplicação de questionário-formulário)
	
	
	
	
	
	

	Observação de campo
	
	
	
	
	
	


LOCAL: Manaus (AM)

PESQUISADORA: Marisa Antonucci

ANEXO B 

Dados de pesquisa – SUBGRUPO II: Educadores

TÉCNICA DE PESQUISA: entrevista estruturada.

Instrumento de pesquisa: formulário, anexo D.

	QUESTÕES
	Entrevistados

	
	N.º entrevistados
	Respostas

	Formação específica para atuar na EJA.
	2    ..................

1 ....................

1 ....................

1    ...................
	Não.

Fez curso preparatório.

Fez apenas cursos oferecidos pela SEMED.

Não e acrescenta que a experiência e a força de vontade lhe permitiram trabalhar na EJA. 




	Concepção e visão da EJA. 
	Sobre a concepção:

· 4 entrevistados relacionaram a EJA com o estudo fora do “tempo regulamentar”; 

· veículo de inserção no sistema educacional vigente;

· perspectiva de dias melhores pela conclusão dos estudos.

Sobre a visão:

· entrevistados relacionaram a EJA com a melhoria nas perspectivas de trabalho;

· viabiliza uma formação crítica e participativa;

· descaso do governo, abandono, discriminação,

· desigualdades sociais,

· recursos escassos.




ANEXO B - 02
	QUESTÕES
	Entrevistados

	Pressupostos teóricos do trabalho educativo.
	Mencionados:

· a realidade do educando;

· sócio-interacionismo,

· Paulo Freire e Emília Ferreiro,

· método do módulo “Viver e Aprender”.

Declarações relevantes:

· fundamento meu trabalho partindo da valorização da realidade dos alunos e esse posicionamento representa os teóricos voltados para essa área como Paulo Freire e Emília Ferreiro, etc. mas não sigo religiosamente;

· procuro mesclar um pouco as teorias a fim de obter melhores resultados com o sócio-interacionismo;

· não tenho uma teoria específica; procuro buscar algo que venha proporcionar o que os meus alunos almejam.




	Sobre os recursos que utiliza na EJA. 
	Quanto ao material didático:

· estão fora da realidade; servem apenas de apoio;

· razoável; é preciso estimular o interesse em aprender.

* Apenas 2 entrevistados falaram diretamente sobre o material didático utilizado.

Outros recursos:

· 4 entrevistados mencionaram as dinâmicas, o trabalho em grupo e conversas informais/cotidiano como recursos de uso freqüente;

· materiais relacionados à vivência do aluno tornam a aprendizagem mais significativa.

· jornais, revistas, cartazes, folhetos, encartes.

Aspectos restritivos:

· não há recursos;

· a escola (secretaria) não disponibiliza material de apoio;

· fato do curso ser noturno não há espaço para muitas (outras) atividades.




ANEXO B - 03
	QUESTÕES
	Entrevistados

	Eficácia do material didático para o ensino e a aprendizagem da leitura e escrita.
	· 2 dos entrevistados responderam que o material didático está fora da realidade do educando;

· razoável;

· ajuda a preparar melhor as aulas embora não seja 100% eficaz;

· sim, pela diversidade temática, é estimulante e auxilia no desenvolvimento da leitura/escrita e do senso crítico.

 


	Critérios usados para selecionar outros recursos para o ensino da leitura e escrita.
	· 2 dos entrevistados mencionaram:

· a realidade dos alunos;

· grau dificuldade;

· interesse do aluno: 

· nível de conhecimento;

· preferência do aluno para despertar motivação.




	Atividades de leitura desenvolvidas com os alunos
	Quanto ao suporte:

· leitura de palavras, textos e frases curtas utilizando-se 

· livros didáticos, jornais e revistas.

Quantos às estratégias:

· leitura de forma dinâmica, individual e coletiva, coro falado;

· trabalho com um mesmo texto por um certo período;

· ficha de leitura.




	O que os alunos escrevem em sala de aula.
	Cópias de textos, cópias da lousa, exercícios caligrafia, interpretação de texto.

Produção de frases, pequenos textos, cópias.

Cópias do quadro, criação de frases.

Elaboração de frases com temas livres e direcionados. 


ANEXO B – 04

	QUESTÕES
	Entrevistados

	Critérios utilizados para concluir que o aluno está alfabetizado.
	· Além de saber ler e escrever os alunos devem saber interpretar diversas situações nas disciplinas estudas e saber ligar os conteúdos à realidade.

· Desenvolvimento da leitura, realização de ditado e treino ortográfico – interpretar o que está sendo lido e escrito.

· Quando ler e souber o que leu e quando consegue criar pequenos textos.

· A alfabetização é um processo contínuo bem como a avaliação. Na medida em que o aluno demonstra facilidade de escrever, ler e interpretar, conclui-se que o mesmo está tendo progresso no desempenho escolar. 


	Dificuldades na prática profissional da EJA.
	Quanto aos recursos materiais:

· falta de material didático.

Quanto à performance do educador:

· insegurança;

· falta de preparo;

· falta de experiência.

Quanto às dificuldades no processo ensino-aprendizagem:

· dificuldades ao transmitir informações mesmo as mais simples;

· dificuldades de trabalhar com a interpretação de textos de modo a superar as dificuldades dos próprios alunos;




ANEXO C

Dados de pesquisa – SUBGRUPO III: Educandos

TÉCNICA DE PESQUISA: entrevista estruturada.

Instrumento de pesquisa: formulário, anexo E.

	Público pesquisado
	Turma A

20 alunos presentes
	Turma B

13 alunos presentes
	Turma C

25 alunos presentes
	Turma D

20 alunos presentes

	Perguntas

(sinopse temática)
	Respostas – agrupadas por similaridade

	Educandos com experiência escolar anterior. 
	15
	05
	18
	14


	Porque estão estudando.
	Aprender mais.

Achava que não   era capaz e descobriu que para estudar não tem idade.
	Aprender mais.

Para aprender a ler direito.


	
	Aprender mais.

Relembrar o que sabia.



	
	Ter melhor condição de trabalho.


	Por causa do trabalho.


	Melhores condições de trabalho.

O trabalho exigiu escolaridade.
	Ter melhor condição no trabalho.

Ter emprego melhor.

	
	Participar da educação dos filhos.


	Para acompanhar os filhos que estão estudando.
	Poder acompanhar os filhos.


	Acompanhar os filhos.



	
	Ir para faculdade.

Fazer concurso.
	
	
	Ser engenheiro.

Ser professora.

	
	
	Porque só agora descobriu a importância do estudo.
	
	Porque só agora descobriu que é importante.



	
	
	Porque é um sonho.


	
	Realizar um sonho.



	
	Andar e poder ler o que está na sua frente.


	Porque a pessoa sem estudo é cega e não consegue andar na sua cidade.


	
	


ANEXO C - 02
	Público pesquisado
	Turma A

20 alunos presentes
	Turma B

13 alunos presentes
	Turma C

25 alunos presentes
	Turma D

20 alunos presentes

	Perguntas

(sinopse temática)
	Respostas – agrupadas por similaridade

	Educandos com experiência escolar anterior. 
	15
	05
	18
	14

	Porque estão estudando.
	
	Porque está pensando no futuro.

Só vai conseguir chegar aonde quer se estudar
	Ter um futuro melhor.

Deseja uma vida melhor.


	

	
	
	
	Interesse pessoal.

Fazer algo por si mesma.

Porque só agora teve oportunidade.

Morava no interior onde não tinha escola.
	Ler a Bíblia.

	O que gostam de fazer em sala de aula.
	Escrever.
	
	Fazer tarefa.

Estudar.

Fazer trabalho.
	Escrever.

Estudar.

Ler.

Aprender.

Desenvolver conhecimento.

	
	Matemática.
	Matemática.
	Matemática.
	Matemática.

	
	Português
	Português.
	Português.
	Português.

	
	Bater papo com os colegas.
	Da alegria de estar com a turma.

Entrar na sala e dar um “boa noite” bem gostoso.
	Fazer trabalho com os colegas.
	Do trabalho em grupo.

	
	Das brincadeiras.
	
	
	

	
	Dançar, estudar, aprender.
	
	
	Das músicas.

	
	Gosta muito de ir à aula. 
	
	
	

	
	
	Ver a professora sorrindo.
	A explicação da professora.
	

	
	
	
	
	Hora cívica.


ANEXO C - 03
	Público pesquisado
	Turma A

20 alunos presentes
	Turma B

13 alunos presentes
	Turma C

25 alunos presentes
	Turma D

20 alunos presentes

	Perguntas

(sinopse temática)
	Respostas – agrupadas por similaridade

	Educandos com experiência escolar anterior. 
	15
	05
	18
	14

	Como vocês aprendem
	Prestando atenção.
	Prestando atenção.
	Prestando atenção.
	Prestando atenção.

	
	Com a explicação da professora.
	
	
	Com a explicação da professora.

	
	Tendo força de vontade.
	Tendo força de vontade.
	Com esforço.
	Tendo força de vontade. Esforço.

	
	Ouvindo.
	
	
	

	
	Fazendo.
	Fazendo as tarefas.
	Fazendo exercícios.
	

	
	Estudando.
	Estudando.
	Estudando.
	Estudando.

	
	Participando.
	
	Participando.
	

	
	
	Tendo interesse em aprender.
	
	Tendo interesse.

	
	
	Entendendo o assunto.
	
	

	
	
	Levando o estudo a sério.
	
	

	
	
	Tendo paciência.
	
	

	
	
	
	Freqüentando as aulas.
	Não faltando.

	
	
	
	Tirando as dúvidas com a professora e com os colegas.
	Com a ajuda dos colegas.

	Livros que utilizam em sala de aula.
	Tabuada.
	“Viver e Aprender”


	“Viver e Aprender”
	“viver e Aprender”

	
	Caderno de caligrafia.
	
	
	

	Outras materiais que utilizam em sala de aula.
	Jornal.

Revista.
	Jornais e revistas.
	Jornal.

Revista.
	Jornal.

Revista.

	
	Encarte de supermercado.
	
	Encarte de lojas.
	

	
	Vídeo.
	TV e vídeo.
	Filmes e TV.
	

	
	Música.
	
	
	

	
	
	
	
	Sucatas.


ANEXO 4 - 04
	Público pesquisado
	Turma A

20 alunos presentes
	Turma B

13 alunos presentes
	Turma C

25 alunos presentes
	Turma D

20 alunos presentes

	Perguntas

(sinopse temática)
	Respostas – agrupadas por similaridade

	Educandos com experiência escolar anterior. 
	15
	05
	18
	14

	Atividades de leitura feitas em sala de aula.
	Os nomes dos colegas, da professora, da escola e do diretor.
	Palavras, nomes.
	Nomes, números.
	Nomes.

	
	Leitura do livro (didático).
	
	
	

	
	Leitura do livro da sala com as palavras que nós colamos.
	O livro que fizemos com colagens de recortes de jornais e revistas das palavras que escrevemos.
	Palavras dos jornais, das revistas, dos textos que a professora leva e as frases que nós falamos e a professora escreve no quadro.
	

	
	
	Em grupo e sozinho.
	
	Em grupo, sozinhos e alguns só lêem os nomes dos colegas.

	
	
	
	
	Histórias, poesias.

	
	
	
	
	Frases que nós fazemos.

	Fazem leituras fora da sala de aula.
	Sim.
	Sim.
	Sim.
	Sim.

	O que lêem fora da sala de aula.
	Livrinho da Avon, encarte de supermercado e os letreiros das lojas.
	Livrinhos da Avon, letreiros das lojas, os produtos do mercadinho e ônibus que pegamos no bairro.
	A letra do nome nas revistas, os produtos do mercado, as placas da feira.
	Revista, os letreiros dos ônibus, os nomes das lojas.

	
	O livro da escola.
	
	
	

	
	
	
	
	Caderno dos filhos. 

	Escrevem fora da sala de aula.
	Sim.
	Não.
	Não.
	Não.

	O que escrevem fora da sala de aula.
	Tarefas.

Bilhetes.

Cópias.

O nome.
	
	
	


ANEXO C - 05
	Público pesquisado
	Turma A

20 alunos presentes
	Turma B

13 alunos presentes
	Turma C

25 alunos presentes
	Turma D

20 alunos presentes

	Perguntas

(sinopse temática)
	Respostas – agrupadas por similaridade

	O que uma pessoa tem que saber para ser considerada alfabetizada.
	
	Ler e escrever.
	Saber ler e escrever.
	Ler e escrever.

	
	Aprender a ler direito e não precisar da ajuda de ninguém.
	
	Tem que ler e entender o que leu.
	Não precisar da ajuda das pessoas para ler a receita de um bolo.

	
	
	
	Tem que saber ler e escrever as histórias que conta.
	

	
	
	Escrever nos testes para arrumar emprego.
	
	

	
	Conseguir acompanhar o filho que está na escola.
	Poder ajudar nas tarefas dos filhos.

Quando puder ler uma história para o filho.
	
	Quando conseguir ajudar nas tarefas dos filhos.

	
	Quando puder ir ao centro da cidade sozinha e ler os nomes das ruas.
	Ir ao centro da cidade e ler os nomes das tuas sem precisar perguntar.
	
	

	
	
	Ler e escrever cartas para a família.
	
	

	
	Quando conseguir ler a palavra de Deus.
	
	
	

	
	Quando eu puder escrever minhas receitas e dar para meus amigos.
	
	
	



LEGENDA: 

menções com índice igual ou superior a 80%. 

ANEXO D

Formulário de pesquisa – SUBGRUPO II

TÉCNICA DE PESQUISA: entrevista estruturada.

Sexo: 
Idade: 
Formação Profissional: 

Tempo de atuação no magistério: 
Tempo de atuação na EJA: 
Você fez alguma especialização para trabalhar com EJA?

O que você entende por EJA?

Você trabalha com a EJA fundamentada em algum posicionamento teórico especifico?

O que você acha dos recursos que utiliza na EJA?

Qual sua visão da EJA?



Além dos livros didáticos, quais outros recursos que você utiliza na EJA?

Quais as dificuldades encontradas na prática profissional da EJA?

Quais são as atividades de leitura que você desenvolve com seus alunos?

O que seus alunos escrevem em sala de aula?

O material didático utilizado é eficaz para o ensino e aprendizagem da leitura e escrita?

Quais são os critérios que você utiliza para selecionar outros recursos para o ensino da leitura e da escrita, fora o material didático?

Quais os critérios que você utiliza para concluir que seu aluno está alfabetizado?


ANEXO E

Formulário de pesquisa – SUBGRUPO III

TÉCNICA DE PESQUISA: entrevista estruturada, coletiva.

Quem já estudou antes de entrar na EJA?

 Porque estão estudando?

O que gosta de fazer em sala de aula?

Como você aprende?

Vocês usam livros didáticos?

anverso

Quais os recursos são utilizados em sala de aula?

Quais são as atividades de leitura que vocês fazem em sala de aula?

Vocês lêem fora da sala de aula?______________

Se positivo. O que vocês lêem fora da sala de aula?

Quais são as atividades de escrita que vocês fazem em sala de aula?

Vocês escrevem fora da sala de aula?_______________

Se positivo. O que vocês escrevem fora da sala de aula?

O que uma pessoa tem que saber para ser considerada alfabetizada?

verso

ANEXO F

Sobre o material didático Viver e Aprender:

VÓVIO, Cláudia Lemos (Coord.). Viver, aprender: educação de jovens e adultos. São Paulo: Ação Educativa; Brasília: MEC, 1998.

Viver e Aprender. Coleção destinada ao aluno jovem e adulto do 1º segmento 
do Ensino Fundamental. Compõe-se de guias para o educador e livros para o 
aluno.
Os guias são instrumentos de apoio pedagógico e didático ao trabalho do 
professor. Abordam os temas tratados nos livros dos alunos, explicitam os 
objetivos de aprendizagem e apresentam sugestões.


Os livros estão estruturados em módulos temáticos que articulam os conteúdos 
de Língua Portuguesa, Matemática e Estudos da Sociedade e da Natureza, 
apresentados em 3 livros:

1, para a alfabetização - divididos em 4 módulos;

2, para a primeira fase A e B - divididos em três módulos;

3, para a segunda fase A e B - divididos em três módulos.

ANEXO G

Informações sobre o campo de pesquisa

· Campo de pesquisa: classes de EJA da Escola Municipal Ana Sena Rodrigues.

· Localidade: Município de Manaus, AM. 

· Coordenação pedagógica: setorial. A escola pesquisada vincula-se à Coordenação Distrital Norte.

· Escolarização de adultos: EJA, suplência.   
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          Monografia: Práticas Pedagógicas e a EJA: a educação de


   jovens e adultos no município de Manaus.  Manaus: UNB: 2005.


          55p. 
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� Dentre elas, a entrevista concedida ao Banco do Brasil, no ano de 1994, na sua fala aos alfabetizadores do Programa BB-Educar. Editada no vídeo “Educação e Mudança”, acervo FBB. 


� A expressão “grau de dificuldade” relaciona-se ao educando e apresenta-se como fator inibidor ao uso. Da mesma forma “nível de conhecimento” diz a respeito ao que o aluno sabe ou é capaz, estando mais relacionado com a idéia de “domínio” do que com a de “desafio”.


� Os dados de pesquisa foram organizados em conformação tabular e são apresentados no � HYPERLINK  \l "_Hlt107594740" ��Anexo C�.
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